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(Continuação do n.* antecedente) 
Escandalizados os Paulistas da aiortan-

dade rr que por ordem de Amaral se tinha 
feito no Capaõ da Traição, se'recolherão 
4 S. Paulo com animo de se despicarem; 
e convocados os moradores, lhes propu-
zeraõ a desgraça sucoedida, as fazenda» 
e reputação perdidas l e , declarando*.ti es 
juntamente com graves^razões a tençaõ 
que tinliao de se vingarem, lhes pedi
rão adjutorirJi, artimando-os á empreza core 
a elficacia que costuma subministrar a hon
ra gravemente' òffendifla. Foíaõ ouvidos 
com altençaõ, e em breve tempo alista-
is.5 mil e trezentos .hamens , os quaes por 
conimiim consentimento elegerão para go
vernar' a todo o exercito a Amador Bu-
eno da Veiga, tJaro.dc a outras pessoas de 
major suppo,|lçaS os postos inferiores. Fo-

..inenyitaõ a empreza alguns Iheologos, 
daodo por justo o titulo da guurra, e 
naÕ faltou quem esqiitisjdd da paz que 
deixeu Christo cm pltruitonio á sua igreja , 
do mesmo púlpito os animou á . jornada 

NaÕ se obrava isto em S. Paulo com 
tanto segreda, que naõ chegasse logo ao 
Hifr.de Janeiro a noticia desta desordem • 
e querendo atallial-a Antônio de Aliou-
-uci*q.ue Coelho , que jii tinha tomado pos
se do Governo,despachou a toda a pre* 

a ao Padre Simaõ de Oliveira, da Com-
•.anliia.de .Jesus, para que com autonóa-. 

de de religioso e patricio grave pacificasse 
os ânimos, e de.«fizesse as tropas-que ik 
estivessem alistadas, armando-u para •***<• 
c m umas cartas que dizia serem d'EiRei, 
nas quaes se prohibia aos Paulistas o sa
turem de S. Paulo armados. Quiz (ambo-ru 
com os raios das censuras impedir o ea«ou«-
n lio, e atalhar os damnos que se teria-
ao, o grande Prelado D. Francisco de 
S Jeronimo, mandando publicar um mo -
nitorio : pois naõ era bem que deixasse de 
concorrer a igreja para a desejada paz. 
Mas como todas estas diligencias acharão 
oi ânimos taÕ mal dispostos, só poderão 
esfriar o fervor de alguns , que mais te
mentes a Deos , e reverentes ao Rei, dei
xarão de seguir as bandeiras dos apai
xonados, os quaes antes de emprehendereiii 
a jornada, imitando aos bons catholicos, 
quizeraÕ implorar o favor divino, mandan
do oantar uma missa, á qual assistiu o 
novo Governador e seus «equazes. 

Partirão finalmente em direitura de Ta • 
bate, para se incorporarem com mais al
gumas tropas, que de outras partes es« 
peravaÕ, e caminharão com tanto vagar, 
que em quasi vinte dias só vencerão o 
caminho , que. em cinco dias coinmoda-s 
mente se pótle andar. Nesta villa se de-
tiveraõ lar«*o tempo , esperando que se u«-
nisse a gente, que pouoo a"pouco ia con
correndo ; e querendo Deos dar-lhes a co
nhecer o pouco que lhe agradara a jor
nada, pcnnittiu que se abrisse nó convento 
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«ir* S. Francisco uma sepultura, na qual 
*•«• ach«>u um cadáver ineorrupto com pos-
.ura de r|uesn atira; porque tinha um jo-
flhü c;n terra , o braço esquerdo estendido, 
«> o olho direito aberto. Ao horror se se
guiu lo*ro a noticia de que o sujeito lòrt*. 
de l:iõ iii.v vida, que, perdendo o res» 
pciirr a Deos e aos seus ministros, com uma 
lula fui ira o braço de um sacerdote, dfti-^ 
xando prime ro ferida uma imagem de Chris-
lo, i|ue eüe trilha na maã. Mas como este 
«•uteesso naõ abrandasse ânimos taõ bravos,, 
d,: Ta bate caminharão para Guaratinguetá, 
gastando nas maiehas mais de um mez. 

Em quanto o exercito marchava, naõ 
dp-eansava no Rio de Janeiro Antônio de 
Albuquerque , antes julgando que com a 
sua presença se applacaiiaõ os ânimos, e 
tleslariaõ as inimizades , caminhou para as 
Muras , e encontrando no caminho a Fr 
Miguel Ribeira , que com as cartas dos 
tnoiadores o procurava , se alegrou muito, 
le.-tejando , como era bem , aquella offer-
ta. Chegou finalmente acompanhado de 
dois capitães, dois ajudantes, e dois sol
dados ao Caeié, aonde estavaõ a? pessoas. 
de maior supposiçaõ das Minas , com
pondo umas discórdias , que entre Ma-* 
nocl Nuiies e os moradores do Rio das 
Velhas se tinhaõ originado : e sendo Jogo 
reconhecido por Governado*, se retirou 
Manoel Nunes eom beneplácito seu para 
as >uas fazendas do Rio de S. Francisco, 
t-ontmuando Antônio de Albuquerque, que 
com o seu guverno creou ministros de jus
t i ç a i offioiaes de guerra, confirmando a 
maior parle dos que tinha creado seu an
tecessor ; e tanto que fez o que julgou 
necessário p r a a paz e bom governo da-
quelles povos, caminhou para S. Paulo 
com animo de pacificar também os Paulistas 

Mas cintes de chegar a Guaratinguetá, 
onde já havia cinco ou seis dias que se 
detinha o exercito, correu voz que tendo 
o novo Guveraador vizitado as Minas, 

e deixado em paz os forasteiros, oami-r 
nhava para S Paulo; e como necessa
riamente se havia de encontrar com elles; 
determinarão recebel-o cortezmeute: e lan< 
to que o viraõ , apurarão as leis da boa 

1 policia. Animado com tanta benevolência, 
tratou da paz , mas elles a naÕ admittiruõ, 
persuadindo se que aquelle tratado nascia 
do incido, que o seu.,t>xercitfl tinha oatV« 
sailo ia nos ânimos dos Embuábas, Rs*-
candalizado Antônio de Albuquerque com 
a repulsa t lhes di-,se que fqssem ; mm 
que advertissem que eraõ poucos para o 
que intenlavaõ. Naõ falta quem diga que 
elles o quizerao prender, e que tendo a* 
viso secreto deix.-i.ra de ir a S Paulo, 
como intentava: mas ou fosse esta no--
ticia verdadeira, óu falsa, o certo é que 
elle por Paraty, se retirou pára o Rio de 
Janeiro, donde a toda a pressa fez aviso 
pelo caminho no*gp'aos moradores das Mi«-
nas, que.viviaõ em um total descuido, 
rJo perigo que os ameaçava. 

Marchou o exercito par í o Rio dns 
Mortes, que era o alvo aonde se diri
gia a sua primeira vingança, e encontrando 
no caminho com alguns dos contrários, 
que deseiaÕ das Mitías,a Paraty com as 
suas fazendas, naõ só os deixarão ir li
vres, mas ainda houve tal, que sabendo 
que um seu escravo liai lia roubado a um 
destes viardante, o castigou asperamen
te ," obrigando-o a restituir tudo o que lhe 
linha tomado. Depois de dezeseis dias. de 
marcha chegarag aos, Pouzos altos , onde 
fuernõ conselho de gnsrra; e como o fim, 
a «)iic se dirigia , era escolher meio com 
que se're.stauias.se a reputação perdida. 
e as f-izendas , que nas Minas tinhaõ dei
xado . assentarão naõ fazer damno aiodo 
o E-nbuába que livremente rendesse as 
armai , jul^and,* que com uma taõ hu
milde acçaõ se satisíaziaõ cabalmente tan
tos aígra vcs. 

Chegarão finalmente ao Rio das Mar» 
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tes , onde os forasteiros, avisados pelo Al
buquerque , tinhaõ formado para sua de— 
fensa em uma eminência, que distaria das 
canas da povoaçaÕ um tiro de pedra, um 
fortim , no qual emavaÕ recolhidos; e a-
vistando estes as primeiras fileiras do ex
ercito , que descia de uma serra, sabiraõ 
a recebei-os com animo determinado a paz, 
e á guerra: e como naõ admittirnõ os 
Paufistas as uondiçõe-i da paz, travarão 
uma brava escaramuça, que apartou a 
noite , sem mais perda de parte a parte do 
que a de alguns cavallos, ficando os Pau
listas senhores das casas e os Embuába. re 
colhidos no seu fortim , o qual cercarão Io 
go os Paulistas continuando por quatro dias 
e noites as baterias com vario0 suecessos, e 
talando os gados, mantimentos, e tudo o 
que podia satisfazer a sua ira, e causar 
tlamrio ao partido contrario. 

Cercado o fortim, mandou o Governa
dor Amador Bueno guarnecer as casas 
com alguma gente; e para que melhor 
podesse attender ás necessidades dos oer» 
cadores, se retirou a uma alta atalaya 
com o resto das tropas. De noite inten 
taraÕ os cercados queimar as casas, c naõ 
faltarão logo cinco Embiúbas , que, fin-
gindo»se Paulistas fugidos do forte, se a 
•limassem i empresa , e pegassem o fogo, 
mas com taõ mau«*successo, que conhe
cendo os Paulistas o engano , lhes tirarão 
as vidas; e para evitarem novo accidenle 
se conservarão d'alli por diante ambos os 
partidos em vigia. Ao amanhecer torna-
TaÕ ás armas, e mostrou o suecesso que 
na mesma noite tinhaõ cuidado os Pau
listas em queimar- também as casas do 
forte-, porque de manliãa viraÕ uma gua» 
rita fabricada por JoaÕ FalonÕ cm um lo-
g«ir, que descortinava o interior do forte, de 
donde lhos lançarão tantas freehas acceza* 
•obre as casas, que eraõ de palha, que a-
teando-se o fogo, foi mui diificil apagai o. 

Mandou tanibcn Ambrosio Caldeira «a 

hir do fortim dezeseis cavaüos; os quar* 
encontrando ao sahir aos Paul>las, th«>«. 
deraõ uma valente car«ja. e«os obriçaiaõ 
a buscar as casas, junto ás quaes se tra
vou a escaramuça, ainda que com par
tido muito desigual, porque os Einl.nábns 
pelejava© em campo razo e a peito dos, 
coberto com alguns Paulistas, que dandu 
a conhecer o feu valor se deix-nnõ ficar 
no campo, relirandfj.se os mai«« ás casa-, 
donde a peito coberto e com pontaria cer
ta damnificaraõ muito aos Embuába». Ki-
gnalou-íe nesta oceasiaõ Fiancisco Bircnr,, 
a quem acompanhava um filho de poucos 
annos, mijo valor mereceu especial me
mória ; porque ferido com uma bafa em 
um braço, respondeu ao pai, que o re? 
prehendia de ter saindo ao campo, que 
para taõ generoso succe«so tinha entradq 
na peleja. Signalou-se também Luiz Pc-
droso, e outros; e finalmente chegada a 
noite, e mortos quasi todos os Êmbu«òbn» , 
apartou o escuro a contenda 

Acabado o choque , mandarão os Pau
listas , que guarneciaõ as casas, pedir ao 
Bueno, que eslava na atalaya com a maior 
parte do exercito , munições ; noas aclrnn» 
do-o os mensageiros com animo de levan
tar o cerco, e retirar se, ou porque o 
medo os inciiava áqurlla resolução, ou 
porque se tinha mettido entre elles a dis
córdia, voltarão para as casas, desani
mando muito com esta nolicia aos que as 
defendiaõ. Naõ faltarão logo alguns, a 
quem parecesse bem a resolução, e qui-
zessem seguir o exemplo ; mas Luiz IV-
droso, sentindo o desmaio , lhes fez uma 
pratica, dizendo que estando a victoria na.*. 
mãos, seria cobardia deixar o i.iimigo já 
prostrado, e quasi rendido; e que auseiir-
tandor-se to companheiros, caberia maior 
gloria aos poucos que vencessem : que 
para elles vencerem naõ eraõ necessários 
mais, pois os tinha ensinado ja a expe 
rienc*a que sem elles tinhfo atj* então per 
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lépido , e reduzido ao inimigo ao mise*-
i.nel, estado em que se achava ,- e que po
dendo elles só resistir a tantos, porque naÕ 
poderiaõ asora rem'er aos poucos, que 
reslavaõ E tònalmeiitc que no caso em 
que elles também quizessem pôr nodoa 
ira gua (ama , deixando cobardes a bata» 
lha , que elle o naõ faria; pois lhe seria 
melhor ficar morto corno valente no campo, 
do que -npparecer com o desar de fugir-' 
tivo em S. Paulo. 

Animados com e-tas razoes investirão 
ao fortim com tal fúria, que fazendo muifo 
i«'íro,,e mettendo grande espanto, deter-
minarp.õ render-se os cercados. Houve 
tregffas para se a juntarem as capitulações 
da entrega, oflerecendo os cercados coro 
as armas tudo o que se achasse no forte, 
f-onientaiido-se com que llies permittisaem 
*>«s vencedores as vidas : mas como hou
vessem alguns Paulista», que lembrados 
da mortandade do Capaõ, e esquecidos* 
do assento que ,tinhaõ feito em Pouzos 
ai.)os , de-naÕ .fazerem mal aos Embua-
feas que livremente rendessem as armas, 
íjaõ quizessem acceitar mais condição* do 
fjue tirarem a todos aa vidas, naõ foi pos
sível aju-tar-se nada. Por cartas, que 
Jiies lançavaÕ em frechas os Paulistas que 
estavaõ nas casas, sabiaõ os sitiados a 
má vontade que havia em |%uns do ar
raial inimigo, e ainda assim continuarão 
a propor algumas condições .' mas como 
nus Use concedessem as vidas , e outros 
lhes respondessem com os tiros das es-> 
eopetas, pedirão finalmente que ao me
nos deixassem sahir livres «is -mulheres e 
cs meninos; mas era tal o orgulho e mà 
vontade dos que já se suppuuhuõ victo-
riosos, que nem iüto quiaeraõ admítlir 

Pasmados dois dias» movidos,os cerca» 
doa com a ultima desesperaçaõ, determina
ra© morrer antes pelejando no campo como 
v*jeatc|, úp que perder as vidas como co
bardes no ret-i-jto, do foi te 7 e para darem 

mostras da sua determinação , anianbçoei* 
arvorado 110 terceiro dia um estandarte 
bianco no mais alto da muralha. Persua-
iJiruõ-se os Paulistas que era aqoeJIa côí 
signal de entrega , e com as salvas do 
mosqueleria trataiaõ logo de festejai a .* 
mas os cercados com os seus mosqticles 
e clarins declararão.a tençaõ que tinhaõ 
de pelejar; e fazendo primeiro um ensaio 
dentro do forte, sahiraõ armados de' es» 
padas e pistolas, investindo, com. grande 
fúria aos Paulistas , que os .;receberaõ 
mettidos nas casas. Persistirão algum tem
po no campo, mas como do seu valor naõ 
tiravaõ mais frueto do que perderem, como 
valentes, as vidas, porque os Paulistas 
com pontaria certa e sem risco os acaba» 
vaõ, tocarão, a recolher, sem mais fruetu 
do que deixarem no campo alguns mortos. 

Recolhidos continuarão até, à noite a 
peleja com as arenas de fogo, tendo até cn-
taÕ perdido os Embunbas oitenta homens, 
e os Paulistas somente oito, com naÕ 
poucos feridos, de que perigarão também 
alguns. Foi a cansajlesta notável desigu
aldade a vigilância que havia da parte dos 
Paulistas, e a destreza com que usavaõ 
das escopetas, pois» apenas npparooia«a»*bre 
a muralha alguma cabeça, quando-lego 
com' um ,*Aeli)üro a faziaõ victima da sua 
ira: e como obí'igav»õ.»as*-im aos,9Ítiado*o 
a pór somente a b.«cca das suas slavina» 
sobre o muro, c-*. disparar sem ponta
ria, evitarão 03 danmos >,, que; tanto la-* 
mentavaõ os seus contrários* Vendo ti" 
naliiier.tc os Embnábas que sem remédio 
perdiaõ as tida?, «e re?olveraõ eutaõ ao 
ultimo esforço , determinando saturem *te-« 
dos no dia seguinte. Prepararão-se toda 
aaoute , e dciiran «Io. sobre a muralha ui 
iiip. imagem cie S. Antônio, sahiraõ d* 
forte ao anianhecer de uai snbbado, com 
tal -foituna que j á naõ acharão coia quem 
peleja**.; porque os Paulista»;, f>u diseor-

l jes» entre si ou temerosos com a. noticia 
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de mil e tresentos homens , que do Ouro 
Preto marchavaõ a soecorrer os sitiados, 
tinhaõ (ugido naquella noute sem serem 
.etitidos. 

Foi voz constante que ao voltarem os 
Embuábas paro o fui te aeliaraõ a S An
tônio em outro higar eom uma bala en
gastada ro cordaõ, e a uma imagem de 
N. Senhora com um milagroso suor ; e 
que agradecido» ao seu bemfeitor o le
varão enuprocèssBÕ , e o eollcoarüõ com 
grande júbilo- no seo antigo lugar Km 
quanto porém se celebrava no forte a 
na6 esperada liberdade, caminhavaõ para 
S: Paulo o* deseitores eom tal pi essa , 
qne chegando poueo depois a? tropas, que 
vinhaÕ soecorrer aos sitiados , ja naõ os 
encontrarão, ainda que leiader, da fuiia 
milhar lhes seguirão por oito dias os al
cances. Com;- este mau suecesso naõ des 
maiaraõ os Paulistas, antes como valen
tes Antheos cuidarão-em alistar soldados, 
e eleger novos cabos : mas estando ja 
cm boBS termos* a «uptexa, apparrceu 
Antônio 'le Albuo-***«|*Me com o governo 
ile S. Paulo , e ape-taJas ordens d'EIRei, 
para que fossem os Paulistas habitar pa
cificamente as Minas, impondo graves pe
nas aos que primeiro violassem a paz; 
e entendendo o Sobeiano que ânimos ge
nerosos se dcixaÕ ««vencer com qutrlquer 
affago,lhes enviou pelo novo Governador 
um retrato seu-, que ainda hoje se con-
sewa1 na easa da Câmara, para que en
tendessem que visitando-os daquelle modo, 
já que pessoalmente o naÕ padia fazer, 
tomava aos Paulistas debaixo da sua real 
pretecçaõ» Com este sii**̂ **»r favor se .«-n-
tisfizjraÕ os Paulistas, ti esquecidos dos 
aggravos «-lassados deptizeraõ as armas 

A EXPEKIEJÍCIA. 

Na rua Du^asis^. em Versalhes 
am marjcekv**, chamado* Leopoldo Du 

lillcnl eílava a esprciln cerro «ot 
atirador rm sri liw lia perdida , que. 
espera o morr.cnlo de surprender uniu 
vedela do inimigo. Escondido 110 an
gulo de «ma porta cocheira , ajfiiar 
dava alguma cousa eom a paciência 
natural aos an antes e que sempre 
acaba por lhes fornecer a occauiao 
que proouraõ e da qual elles saiuIU 
aproveitar-se. Quasi defronte do i c -
canto , em que Leopoldo estava es 
condido, elevava-se uma linda casa 
que o manctbo n.ô perdia de vista : 
a poiln d*«s(a casa abriu-se, e sabiu 
um oilicial de lanceiros, dinda 11 ôço, 
vestido cem o sen grande uniforme r 
Leopoldo d eixo 11-o passar ficando 
muito quieto. Alguns miuulos depois-
sahiu d'esla casa um lu rr.cm já de i -
dade , e apenas elle passou para outra 
rua , Leopoldo sahiu de seu conto, 
bateu mansamente, e dando seu non.r-
ao porteiro, suLiu a um salaô rica» 
mente adornado, onde estava certo 
que havia de encontrar a pessoa quo 
procurava. Com efieilo alli se achava 
uma menina , sentada junto do fejrSo, 
o sústentaqebo em suas niveas tirai .* 
um livro que folheava sem ler : logo 
que cila avistou Leopoldo , largou o 
livro, n com ocotoveüo apoiado no 
braço du cadeiia, e a face enco*'ada 
na maõ , | òz-se a olhar al.cnlamcu . 
te para elle. 

— E eiitJo" Cecilia'• lhe diz Leopoldo-
— E então, meu caro Leopoldo! diz 

a menina com um ar tri«te. 
— Bem o vês, Cecilia, eu estou per

dido , não tei.Iio já esperança.. . e 
comtudo tu anias-me. 
• —Ara o o duvidas ? repliteu cila a» 
baixando, os olhos. •** 



nOo O R E C R E A D O R M I N E I R O . 

O' meu Deus, não! diz Leopoldo • mas 
também eu oão duvidava de leu pae; 
é verdade que elle nada me tinha pro-
medido , mas via com gosto o nosso 
amor , « isto , e tudo me induzia a 
crer , que me acceitaria para gemo : e 
tu vês o que aconteceu. 

Dizendo isto , havia-se aproximado de 
Cecilia ; e seu olhar, sua altitude, seus 
suspiros, tudo annunciava o mais vi
olento amor. 

— .VI. DJbois, meu pae , quer-me 
•mais que a si mesmo , meu caro Le» 
«opoldo, e está disposto a dar minha 
-mão ao homem que julgar irnis pro-
jirio , por sua posição , e por tua for
tuna , a fazer a minha felicidade. 

— Mas o amor ] exclamou o joven a-
mante. 

— Sim , o amor ! replica Cecilia, é 
u única cousa que vemos no mundo, 
nós que somos moços; mas os pães 
tem outras idc.es , elles põem o amor 
ou classe das cousas futeis, passagei» 
i a s , e.... 

— E na podes crer qne o amor que 
tenho por ti se enfraquecerá ? 

Eu t não , Leopoldo , é meu pae que 
lem essas idéas, tu sabes que M. de 
Musa ri, capitão de lanceiros, nova
mente de guarniç-So em Versalhes, che
cou antes de hontem. 

— Sim. e eu esperei que teu pae e 
elle tivessem saindo de casa , para a-
«mi entrar f t o r n e i a sido impossível 
conter me diante d'este odioso rival 

— O capitão de Marsan é íilho de 
tini iniimo amigo de meu pae, está 
<*in relações mui intimas com meu ir
mão , que , como sabes , serve também 
na o.v.'llaria. Os dous pães proinette-
jão unir seus filhos , ou para me ex
plicar meliior, o senhor de Marcan 
pediu este favor a meu pae, e o senhor 
tapii-lo de lanceiros julgou que tinha • 

uma paixão violenta por mim. 
— E o senhor Dubois, teu pae, nlo 

pode recusar cousa alguma aos senhoe 
res de Marsan , pie e tilho ?! pergun
tou Leopoldo pálido e tremulo de co«-
lera. 

—- E* verdade , responde a menina 
Dubois. 

— E tu ? 
— Eu, amo-te , Leopoldo , mas toda 

a minha vida obedecerei a meu pae , 
e elle quer que eu case com o capi-* 
tão. Não fatiando de sua riqueza, e de 
suas qualidades exteriores, disse-me que 
se eu o recusasse, isso o malquistaria 
com o senhor de M irsan , um amigo 
de trinta annos. Além d*isso , pensa elle, 
que Gustavo de Marsan é o uuico ho
mem que possa fazei-me feliz, e ac* 
crescenta , que se eu * não obedecer , 
elle nSo dará seu consentimento a ne« 
nhum outro casamento , e que morre» 
rá de dôr. 

A voz da senhora Dubois ia enfra*. 
quecendo á proporção que fallava, por 
fim os soluços sulTocaião-n* , e derra
mou uma torrente de lagrimas. 

— Assim , tu me és roubada ! e x 
clamou Leopoldo ; *u a quem eu amo, 
tu que eu adoro , por quem 'daria cem 
vcz:*s a minha Tida p e sem a qual me 
sei ã impossível viver! I 

— Eu serei victima da minha obe
diência filia" repetiu Cecilia ; eu obe
decerei para não passar per má filha í 
mas eu amo-te, Leopoldo , só a ti é 
que amo* 

Então LeopoMo levantou se . passe
ou no salão com um ar afflicto », de» 
pois aproximando-se da sua amada, 
lhe disse: 

— Não me esqaecerás nunca ? 
— Nunca , Leopoldo. 
— Mas obedeceras a teu pae ? 
— Farei todas as deligeacias para te* 
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se consigo rfazel-o mudar de resolução. 
— Mas confesfo-le qüe não me pa-

.ece um meio infallivel, disse DutiU 
leul cem vote sombria. 

— Diz, meu amigo , diz qual ét 
— Eu me encarrego de o pôr em 

pratica. >*.-. 
— Deveras , tens tenção de fallar com 

meu pae? ...« 
. •— Não , Ceeilia , eu faltarei com o 
senhor de Marsan. •»« • 

— Que pretendes fazer meu querido?! 
armar uma pendência por minha causa? 
coinproinetlcr-me , fazer de mim o pre-
90* ,de sangue, e condemnar-me as la
grimas e íi desgraça qualquer que seja 
o resultado do combate ? 1 Oh ! não , 
meu amigo , não ! tomemos meios mais 
suaves. Vae ter com meu pae , falia-
lhe do teu amor, e também tio meu, 
que isso te permitto , e depois .-ataque
mos o senhor de Marsan por meio de 
considerações mais judiciosas, a que 
ha de ceder, . se for homem de brios 
cavalheiros,. 1. 

O joven amante não quiz escutar es
tes, conselhos , enfureceu-se , disse que 
não podia viver sem ama amada ; que 
sabia muito bem que a vontade do se
nhor Dubois não mudaria , e que de 
Marsan não mudaria também de amor, 
pois Cecilia era muito bella para que 
alguém voluntariamente renunciasse h 
sua posse; que erajypreciso acabar com 
isto, desembaraçar-se d'um rival odioso, 
ou morrer aos seus golpes , terminan
do aaiim uma vida desgraçada. 

— Então , amas-mc tu muito ? lhe 
dissq, Cecilia chorando. 

—.Se eu te amo 1 Houve por ven
tura em tempo algum paixão mais vi
olenta que a minha?.... Fortuna.... 
riqueias..., futuro.... eu daria tudo pe
la felicidade de ura só momento,, Ce

cília ; eu sou moço ainda . e po»so es-
peiar uma longa vida, pnis bem! o . 
a daria toda por seis mezes, por três, 
por dous.. que digo? por um inez , 
com tanto que eu vivesse couitigo du
rante esse mrz. 

— Üe que amor me priva meu pae! 
exclamou involuntariamente C«*cilia. En
tão , accrescenlou e4la , se me aronte
cesse urna desgraça imprevista , se per
desse as minhas riquezas , meu pae.... 
se a opinião me censurasse, se a ca* 
lutnnia lançasse uma mancha na mi
nha reputação , esse amor , seria sem* 
pre o mesmo ? 

—> E podes -kiviJar d'isso? replicou 
Leopoldo. Toda a minha desgraça pro. 
cede de tu seres rica , feliz, estimada.... 
se assim não fos»e o senhor de .Mar
san não te procuiaria, e nós seriamos 
dilosos. 

— Ouve, Leopoldo, replicou a me-» 
nina , meu casamento roín o senhor d<* 
Marsan está resolvido , mas ainda não 
está feito , temos ainda tempo, sus. 
pende por ora esses projectos de vin
gança que me fazem estremecer, e per • 
mitte me que tente um ultimo esforço 
junto de meu pae. 

Leopoldo Dutilleul sahiu triste e ir. 
ritado , e longe de seguir o conselho 
de sua amada , apenas chegou a casa, 
foi seu primeiro, cuidado enviar um 
cartel ao seu rival-, fechou depois a 
carta , pnz-lhe o sobrescripio « 
deitou-se cheio «1'cstns idéas de de*. 
alio, que per imbuo o soiiino: SIM 
noite foi agitada , elle dormio mal, n 
de madrugada j.i o seu criado o achou 
levantado. 

— Leva .esta caita á pessoa a quem 
se dirige. 

O criado leu o sobrescripto, e res 
pondeu a Dutilleul; 
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— O senhor de Marsan I elle está na 
sala de espera e deseja fallar-lhe i 

— iManda»o e>trar. 
O official de lanceiros entrou : vestia 

feu uniforme pequeno , e saudou Du
tilleul com toda a política e cortezia. 

— Senhor . diz elle. eu não tenho 
a honra pe o conhecer , e também não 
meconhece a mim-; entretanto na si* 

tuação em que ambos estamos , deve 
achar-se bem natural a minha visita. 

Dutilleul lez uma profunda cortezia-, 
o ofücial continuou -. 

— Meu pae é amigo intimo de M. 
Dubois ; eu tenho grandes ligações, com 
seu Gllio, que serve no meu regimen
to ; estas relações levarão meu pae a 
desejar fazer-me esposar a filha do seu 
nniigo , e eu abençoei o acaso .que, 
trazendo-me de gnarnição a Versalhes, 
parecia facilitar esta uniãe. Vi Cecilia e 
•ornei-a.... O senhor concordará facil
mente cm que isso não é diffici!. 

O sculior Dubois teve a bondids de 
mforiuar-m* que o tenhor Dutilleul a-
mava sua filha, e que esta lhe cor-
•respondia $. «mas um amante não du
vida jamais de que seu amor será bem 
recebido , principalmente se este aman
te é novo , rico , de boa família , e tem 
algumas qualidades phisicas; porisso 
estou certo que me perdoará o ter con-« 
servado esperanças. 

Eu estava decidido, senhor, a dis
putar-lhe a mão da senhora Dubois por 
todos os meios possíveis- tinha por mim 
a amizade do irmão ,. o consentimen
to do pae, e mais tarde estou certo 
que teria o amor da filha. 

— Senhor ? 
— E' esta a minha opinião : e eu fal. 

Jo-lhe assim para fazer- lhe comprehen 
«cr que o senhor não entra em nada 
na minha nova resolução. Mudei de 
opiniso j renuncio a mão da senhora 

Dubois. e entendi que a política me 
prescrevia a obrigação de vir partici-c 
par-lhe. Já não tem competidor, sé, 
nhor, pódc casar com ella se qnias***4 

— Senhor..', muito.obrigado', res
pondeu Dutilleul, perturbado , por tal 
cumprimento ; mas poderia eu saber.,. 

-!- Nada , senhor. . 
— Comtudo as razões.... 
— As razões que me determinarão 

são minhas , não respeitio a pessoa al
guma , e assim não tenho que dar con» 
ta d'ellas, nem o senhor tem o direito 
de exigir informações : isso pertence ao 
pae e ao irmão da menina , e a estes 
eu sei o que hei de dizer. Tenho a 
honra de o cumprimentar. O senhor 
de Marsan lez com effeilo uma grande 
cortezia e retirou-se. 

Quando Dutilleul ficou sd , lançou os 
olhos sobre a «*arta de desafio , que es
tava intacta sobre a sua banca, e pôz» 
se a reflectir profundamente. 

Teria Cecilia ia liado ao senbor de 
Marsan sobre seu intentado desafio? isse 
não era provável. Retirar--se-ia o ca
pitão de lanceiros com o receio de um 
duello? naõ, isso não era crível. Ha
via comtudo alguma cousa que obrigava 
o mancebo namorado a dar de mio a 
uma menina rica .•bella e bem appa-
rentada-o que tinha descoberto o Stf« 
nhor de Marsan ? algum defeito, a»« 
guma mancha.- ura enredo amoroso 
talvec... um erro.... ura amante*.:; 
quem sabe! uma d'esras amizade* cri* 
minosas, que deshonrão uma vida in* 
teira.... 

Esta idéa era muito -cruel para^e de
morar n'ella ; rejeitou-a pois, mas ella 
voltou , e elle se foi costumando ape» 
zal a no seu espirito, encarou a de 
mil maneiras; e havia-se demorado mais 
de uma hora n'esta meditação quan
do lhe rierão trazei* agia çarla*̂  Era de 
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Cecilia Dubois , que se exprimia asiim-. 
a Meu caro Leopoldo , vem depressa-

eu creio que meu pae começou a estar 
pelo que é justo • de duas uma, ou 
tem esfriado a respeita do senhor^ de 
Marsan , ou comprebende que não é 

Itossirei amar. veidadeirameme uma fi. 
ha ,', e contrarial-a nas suas mais ca

ras affeições. Vem , o momento é ia-
roravel, e espera* te.j. CECÍLIA. » 

— O momento i favorável , e espera-
te Cecília • exclamou Leopoldo Dutil
leul depois de ter lido esta carta *, eu 
o creio. Quando se retira um amante, 
i muito mais commodo o assegurar-se 
de outro *, quando se perde um genro, 
não é mito ficar eom outro á mão.,.. 

Ah t ah ! Cecilia •-•.então teu pae es» 
ftiou-se a respeito do senhor de Mar. 
San," que recusa casar comttgo , e me» 
Ibor instruída do que eu , sabes tam
bém a causa. Ah ! um pae què ama 
verdadeiramente sua filha não contra
ria o seu amor ! A historia não está 
mal arranjada ! por desgraça tua , es
queceu-te que hontem me disseste, que 
teu pae morreria de dor se não cazas» 
ses.com "o filho do sen amigo. 

Dutilleul julgou-se trahido, julgou-
se enganado • suspeitou que querião fa
zer d^lle tolo. Na sua opinião , a me
nina Dubois era mil vezeS mais culpattV 
que seu pae. •*í* 

,Em conseqüência d'esta opinião to
mou as suas disposições . seguiu para 
Pari» i e l i tomou uma sege de posta . 
que o coduziu a Torena, a casa de 
um t io , que tinha, jà velho. 

Ties mczes depois achava-se elle na 
formosa cidade de Tours, passeando de
baixo de uma alameda de.arvores ma
gníficas ; eis que viu approximai.seum 
emcialde lanceiros, que lhe pareceu 
jà ter visto em outra parte ; reconhe-
ceuto -finalmente, e coracu ao seu eu*̂  

..centro. 
• — Meu caro senhor de Marsan, lhe 
diz elle, quanto me alegro de encou-
tral-o aqui J espero que agora leia a 
bondade de explicar-me... 
• — Senhor ' de Marsan ! respondeu 
O oflicial : engana-se , senhor - eu clia-
ino-ine Dubois. Ah ! ah '• ah t j» sei ! 
àccrescentou o capitão Dubois., •• o se
nhor Dutilleul. àh * a h l e um liso 
jnextingüível se apoderou do capitão. 

— Porque â eíse riso , senhor 1 
\ — Quer explicações? diz ò capitão 
para isso não poderia dirigi i-se melhor, 
t u lh'as dou. 
\ Minha irmãa amava-o , senhor ; meu 
pae queria com effeilo . casal-a com o 
senhor de Marsan, meu amigo > e eu 
levava muito em gosto este matrimo» 
nio ; minha irmãa potém resistia , in
sistindo em que o sejihor tinha por ella 
um amor qfie nad*' podei ia enFracJMC-* 
cer- nem destruir; eu propuz uma 
experiência. Sou eu quem fingio e pa
pel de Marsan , e^qhe pela texperien-
dia a mais simples provei a"Cecilia quão 
podia ella contar com" o sèü amor. O 
resto sabe o sr. O verdadeiro Marsan não 
chegou a Versalhes senão oi to dias depois 
da sna partida. Elle é bello é amável: 
não lhe custou muito' fazer»se amar de 
Cecília, e ha um mezque é seu mando. 

: Está contente , senhor ? 
Dutilleul não estava nada contente, 

nías não ousou affròní?!*' um duelle , 
cujo resultado teria podido augmentar 
a sua confusão. Disse paia sempre a-
dèus, a Versalhes, e estabeleceu.se na 
Torena. _______ 

População do Brasil-
O iTensô  de 1798 deu lhe o numero de 

'i.ÓOO-ÍKJO de habitantes. Secundo o rela
tório diricido ao Rei em 1819 eontava se uo 
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Brazil 3:617:900 habitantes. 
8»3:000 iiraneos 

1:728:000 pretos captivos. 
426:010 mestiços mulatos, mame-

lut-os, libertos 
259:400 Índios de varias castas. 
202:000 mulatos captivos. 
159:500 pretos forros. 

3:617:900 pessoas. 
Desde então o senador José Saturnino 

ila Costa Pereira em 1831 (&. Diccionario 
lopographico ) calcula em 3:800:000 indi 
Md nos. De Huinbolijt ejeva a 4:000:000 
o lotai da população , e o Senhor Sturtz 
( Slatisliçaâ Re.view) apresenta ern 1835 
liuiii total de 4:050:000, habitantes , e o 
senhor Fabregas Sur'f?uí? *m 1838 f .4/-
niitnak do Império) lunn effeçlivo. de 
4:206:000 habitantes. 

* • • 

MAPPA8. DA POPULAÇÃO REPARTIDA 
PELAS PROVÍNCIAS. 

A-inos 
J835 
1838 
1840 

1844. 

1835. 
1838. 
.1845. 

RIO DE JANEIRO.. 

Autoridades 
Segundo «Sturtz. •, 

» Fa,brf*gas. 
Relatório do ministro do 

Império. 
Relatório do ministro do 

1 mperio. 

BAHIA, 

Numero,.. 
450:000 
4Q0.000 

430:000 

436:483 

Sturtz. 650:000 
Fabrega3. 650.000 

Diccionario de Millitt. 650:000 

PERNAMBUCO. 

1835. Stnrtz. 348 000 
1838. Fabregas. -, 3200:000 
J*842. B. F. Gama. Memóri

as históricas, 

MARANHAS. 

1835. Startz. 
1838. Fabregas 
1841. Presidente , J.-A. de 

Miranda. 

PARA .' 

1835. 
1838. 
1842. 

1835 
1837. 

1838. 
1839. 

182o* 
I8S5. 
1838. 

1835. 
18.38. 
1838. 
1840. 

Sturtz; 
Fabregas. 

J.-A. de Miranda. 

CEARA'. 

Sturtz. N. 
Relatório do ministro do 

Império. 
Fabregas. 

Pte., JoaÕ A. de Miranda. 

MINAS GKRAES. 

Spix et Marlius. 
Sturtz. 

Fabregas; 

s» PAULO. 

Sturtz. 
Brigadeiro Müller.' 

Fabregas. 
Relatório do ministro. 

.810 GRANDE DO SUL.' 

6oo:o2o 

213:f>oo 
2oo:ooo 

217:o54 

176:ooo 
180:000 
2oo.*ooo 

186.000 

199:51o 
18o:ooo 

2o8.l2J 

621:885 
834:ooo 
760.000 

338:ooo 
326.000 
32o.-ooo 
363:624 

1834. Visconde de S. Leopoldo. J64:5oo 
1835. Sturtz. 169.ooo 
1838. Fabregas. 16o:ooo 

1835. 

SANTA CATBARIKA. 

8tnrtz> . 56:oo«-
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1838 
1841. 
184*4 

181*7. 
1895 
1838-
1833. 
1811. 

1835; 
1838. 
1839. 
1845. 

18.11 
«836. 
1838. 

1835-
1838. 

1835. 
1838. 

18*35. 
f838.' 
1839.. 

1835. 
183». 

Fàbtega». 
Ministro do Império. 

C. Vali Lede. 

ESPIRITO SANTO. 

Memória de hum Capixaba. 
Sturtz. 

Fabreiras. 
Ministro dó Império. 
Ministro do Império. 

SERGIPK. 

Sturtz 

5o:ooo 
66:228 
67:218 

24:587 
44;ooo 
46:000 
2«3.*ooo 

Ministro do Império 
Ministro do Império. 

RIO GRANDE DO NORTE. 

Sturtz. 
Ministro do Império. 

Fabregas 

PAR Ali! BA DO NOKTE. 

Sturtz. 
Fabregas. 

• 
ALAGOAS. 

Sturtz. 
Fabregas." 

riAUBT. 

Sturtz. 
' Fabregas. 

Ministro de Império. 

O0TAZ. 

Sturtz. 
Fabre-^s; 

I28:ooo 
12o:ooo 
167:387 
128:000 

46.000 
87:«J00 
40:000 

109:000 
100:000 

126:000 
12C-000 

1839. Ministro do Império. 97:692 

MATO GROSSO. 

1835 Sturtz. 46:000 
1838 Fabregas. 40; 000 
1844. Ministro do Império. 37:826 

.V. B. Diffieil he conseguir exacto 
cotnputo da população do Império, pois 
segundo certas autoridades o recensea • 
mento dá hum calculo, e segundo outra* 
encontra-se hum numero contrario. O 
censo do Senhor B.-F. Gama apresenta 
para a provincia de Pernambuco em 1842, 
400:020 habitantes livres , sem dar conta 
dos escravos ; o censo foi tirado em 1842 
para a eleição da presente legislatura, pelo 
qual conta5r.se na provincia 120:004 fo~ 
Í?OS , a cada hum dos quaes dà-se cinco 
pessoas : a escravatura diz o mesmo se
nhor excede muito pouco aos dous ter
ços da população livre. Vê-se clara
mente que este calculo íoi baseado sobre 
a precisão e manejos eleitoraes, e qu« 
eqüivale ao da provincia do Maranhão qnc 
deu quatro mil eleitores na mesma época. 
Basta para se convencer da dificuldade 

• de tirar hum censo exacto da população 
de huma cidade ou de hum reino, de 
comparar os divergentes assentos d os geo-

.graphos a respeito da população da capital 
do Império do Braz.il. 

Fabri. 

63:000 
60:000 

H assei. 
Mawe. 
Blackenridge. 
Caldleugh. 

68:000 Roussin. 
60.000 Spix Marlius. 
92:000 Luccock. 

Weech. 
Shaffer. 
Volger. 
Ministro do Império, 

(para o municipio em 

30:000 
120.000 
100.000 
90000 
125:000 
120:000 
1)0.000 
76:000 
180.000 
210:000 
200.000 
97.-I6. e J3; :000 
1838. 
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Farre**as em 1838 2I0:800 
Milliet em 1815. 170:000 
Este ultimo cerî o que se lê no Noo» 

diccionano groçraphico do Império d 
Brasil, por Milhet e Caetano Lopes il* 
Moura, parece exaeto; elle dà 170;000 ha 
bitantes para a capital assim repartidos 

60:000 Brazrleiros natos, e adoplivo-
25:000. Estrangeiros de varias naçõ •» 
85:000 Escravos de toda a côr e sex. 

170:000 
Pode ser calculada hoje a população do 

Império , de cinco mjUiõis e meio a •*««• 
milhões de habitantes; os negros eap'i»**v 
montaõ a 3/5 pouco mais uu menos da 
população total. C< nlbrme infonmiçõ 
exactas ha no município neutro e na pro 
• incia do Rio de Janeiro hum milhào de 
escravos , t p6de«-se sem exa^ei-açaõ con
tar dous milhões no resto do Biazil. 

DIVISÃO DOS ESCRAVOS. 
Dividem-se os escravos da maneira se

guinte : 
Kscravos empregados na Iavaura 2:£0000i 

» domésticos 100:01 X 
» sem olficio 200:0' ( 
» alugados. 200:0t» 

TOTAL 3:oOO.*00' 
Do Animario P. H. e estatístico do Brasil 

MODOS DE VIDA. 

Um dia chegarão dois charlatães a 
uma pequena villa • mas como Ca 
^liostro Mosmer e outras perso
nagens importantes acabavão de se 
appresentar em Pariz, com o tí
tulo de doutores, que pelo* gesto e 
o contacto, eurav-õo todas as molés
tias , elles julgarão que era necessá
rio fazer alguma cousa mais extra- I 
ordinário para acreditar a sua çc*** 

renda. Annunci5o«*se pois, como teu*, 
do o poder de resuscilar os defun
tos ; e para que não haja duvida d*istd 
promeltein restituir a vida ao fim de 
Ires seman-ts, em o cemitério que se 
lhes quisesse indicar, a qualquer defuo» 
to que seja , aindr que tenha dez an
nos de sepultura. Entretanto rogao 
ao juiz da villa os mande guardar 
á .vista para ter certeza de que nao fu-> 
girao; e que lhes seja concedida licença 
para venderem remédios» e exercerem 
as suas habilidades Pareceu tao bella 
a proposição, que ninguém duvida 
em os consultar, runche-.se a sua casa 
de compradores; todos achao dinhei
ro para pagar a estes médicos, de nova 
espécie. O mais moço dos dois. char" 
latnes que linha menos audácia, 
deo parte dos seus temores ao «eu 
companheiro: " Apezar de, toda a vos*. 
,, sa habilidade, creio que nos .ex*. 
„ pondes a sermos pedrejados; por 
,, que, finalmente, não tendes o poder 
,, de resuscilar os defuntos, e per-
,, tendeis fazer mais do que o Ides-» 
„ sias mesmo,' que não resuscitou La» 

\„ zaro, senão depois de quatro dias. 
•> —Não conheceis os homens, re* 
M plicOiU o doutor; eu estou mais 
,, soçegado do que pensas.,, .*-;• 

Ju-tificou-se a sua presumpção : 
mal tinha elle fallado, quando re-
cebeo uma carta ds u«n fidalgo da 
vi.-inhança em que lhe dizia :' •• ' 
,, Sr. contarao-me que estais pãwt 
,, fazer u a ) a grande operação, que 
>» me faz tremer de medo. Eu ti-» 
M nha uma má mulher : Deos foi ser*» 
,, vido livrar-me d'ella , e hoje seria 
,i o míis desgraçado tios homens, «se • 
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\, vós a resuscitassps ; por tanto ro- \ 
,, go-vos não façaes uso do «osso se* 
,, gredo na nossa villa; e aceiteis 
y, uma pequena indemnisação'de 5o 
,, Louises , que eu vos mando , etc. 
Uma hora depois, ch> garao a ca«a dos 
charlatães , d»*.*- moços banhados em 
lagrimas, « ófferecendo«-lhes < o Lou 
jses, com a condição de não usarem 
do seu sublime talento, porque ei 
les receavão da resurreiçao de um 
parente velho cuja herança acabarão 
de receber. A estes suecederáo outros 
que também trouxerao seu dinheiro, 
epor semelhante medo fiseráo a mes 
•ma stipplica. Finalmente, o juiz mes 
mo veio dizer aos dois charlatães . 
que nao duvidava , de modo algum, 
do seu poder maravilhoso do que 
tinhaõ dado bastantes provas por mui 
lissimas curas extraordinárias; mas 
que a famosa experiência, que elles 
estavao para fazer no dia seguin
te, no cemitério já linha amotina»' 
do toda a villa, que receava-se mui» 
to ver resuscilar defuntos cujo 
volta podia causar grandes revoluções 
nas fortunas ; e*em conseqüência dis
so , rogou-lhes que partissem , oflerc 
cendo lhes uma attestaçao feita cnm 
todas as formalidades , na qual cons
taria que elles verdadeiramente re-
suscitavão os defuntos, Com etTeito 
foi assi^nada, firmada , legalisada a 
dita certidão ; e os dois cpmpanhei-
rof carregados de dinheiro, forão mos
trando por todas as províncias a prova 
legal do seu talento sobrenatural. 

(Publicação a pedido de um assi-
gnante). 

CHARADA 

Os hospedes meus não fallão 2 
Faço a grande pequenina. 1 

CONCEITO. 

Chamo a ricos, chamo a pobres ; 
Desterrei das casa» nobres 
A quiiihemi.-ta busina. 

Rogamos aos srs. assignai» 
tes que ainda não pagarão 
cousa alguma da sua assígna
tura ,* aos que devem dou** 
annos e meio; e aquelles que 
não saldarão as suas contas 
quando terminou a remessa 
das folhas, a bondade de con
sultarem a' relação destas d i 
vidas , que, para seu me
lhor conhecimento, distribu
ímos avulsa com o* n.^ 72. 

Rogamos igualmente a«s srs. 
assignanles que alli não forão 
mencionados, e que devem 
um e dous annos da sua as
sígnatura, o obséquio-de mau-* 
darem satisfazer a importância 
respectiva. 

*- A charada do n. antecedente ex,-
| prime a palavra — A"po. 



1 if.tr O R E C R E A D O R M I N E I R O . 

C O R R E S P O N D Ê N C I A . 
Rogo-lhe o favor de admittir na sua folha, para ter a 

devida publicidade, a presente Tabeliã, ou regulador dos. 
\alores da Prata , que foi o segundo metal a que os ho
mens derão estimação, e descoberta por Mercúrio 5.» mui 
próximo ao Monte Pangeo em Tracia. 

A Prata nasce em muitas partes das índias, de'Hespa-
nlta. e também em as faldas da Serra Morena, e Guadal-
cauái, muito nomeada, e rica mina que em nossos tempos ap-> 
pareceo, donde sahia a Prata pura , que sem trabalho se 
reduzia á sua maior iineza. 

A Prata é um metal branco, e claro brilhante, de tex
tura solida , e por conseguinte capaz de bom polido; ven
ce em malleabilidade, e ductilidade a todos os demais me-
taes , excepto ao Ouro* 

A Prata é de menos valor que o Ouro na proporção 
( regulada na Lei de k de Agosto de 1688 que subsiste, até 
hoje) como de l para 16. 

A Prata divide-se em dous gêneros; uma perfeita . e 
outra imperfeita: a perfeita é a que é pura sem mescla 
incorporada em si d'algum outro metal; a esta chama
mos de 12 Dinheiros, e delia se acha alguma* a outra se re** 
fina com chumbo por copellação. 

A Prata imperfeita é aquella que não cnega á sua ma-** 
ior fineza , em razão de ter em si incorporada liga de co
bre, e alguma de mistura com latão, que faz declinar da sua 
perfeição descendo-a de valor. 

A Tabela que abaixo apresento , instruirá o justo va
lor da Prata no peso de um marco ,'ho de onça, e"no 
de uma oitava reduzido do de dose dinheiros a um $ -
wheiro , em concordância, com o actual valor do Ouro na 
proporção de 1 como para 16. 

{Segue-se a Tabela do valor da Prata) 



i inheiros 

0 RECREADOR 

Valor do Marco. 

12 17..454 6 11 avo* 
11 
10 
9 
8 
7 
0 
5 
4 
3 
2 
1 

16„000 
. , ' 14„545 5 „ „ 

I3..090 10 „ „ 
11,636 4 „ ^ 
10..I8I 9 „ W„ 

8,.727 3 „ „ 
. . . ?,,272 8 „ „ 

5,,818 2 „ „ 
•.,,363 7 „ „ 
2„909 1 „ „ 
I..454 6 „ „ 

i M I N E I R O . 

Valor da Onça 

2,. 181 9 Ilavo-
2 ,000 
I..8I8 2 „ 
I..636 4 „ 
l„454 6 „ 
1„272 8 „ 
l„090 10 „ 
,,909 1 „ 
,,'27 3 „ 
,,515 5 „ 
,,363 7 „ 
.,181 9 

V 

V 

•< 
,, 
1» 

» 
»> 
» 
,» 
,. 

Val<; 

272 
Í50 
227 
201 
181 
1.59 
136 
113 
090 
U68 
015 
022 

1 .99 

r da Oitava 

8 11 avós 

*** *, >» 
6 -, ,, 9 .. „ 
1 
* >, -
«-* 
1 0 „ „ 

»> ,» 
5 » J. 
8 ,, » 

Esta outra Tabela que annexa se apprezenta , do valor 
do Ouro por Quilates alternados é para provar como cor
responde o valor jila Prata na razão de um para 16 com 
o do Ouro, o que se evidencia nas duas Tabelas; pois que 
multiplicando-se qualquer das addições das columnas da 
Tabela supra do valor da Prata pelo multiplicador 16 in
dicador de Marcos, ou de Onças , ou de Oitavas, o pro
ducto que der qualquer multiplicação, se é o mesmis*. 
simo já reproduzido nesta outra Tabela, na mesma co-
lumna. e addição. 

Quilates. 

24 ou 
22 ou 
20 ou 
18 ou 
16 ou 
14 ou 
12 ou 
lO.ou 
8 ou 
6 ou 
4 ou 
2 ou 

Dinheiros 

12 
11 
10 
9 
8 
7 
6 
5 
4 
3 
2' 
1 

Valor do 

279,27. 
2$6„000 
232„727 
209., 154 
I86..I81 
162..909 
139„636 
I16..363 
93„090 
69„818 
46„545 
2.3„272 

Março 

8 11 avoí 

a ,. 
6 „ 
9 ,. 
1 „ 
4 ,, 
1 » 
10 „ 
2 „ 
5 ., 
8 ,, » 

,« 

Valor da Onça 

34„909 1 11 avós 
32„000 
29„090 10 „ „ 
26„I8J 9 „ „ 
23„272 8 „ „ 
20..363 7 „ ., 
I7„454 6 „ „ 
I4..545 5 ., ;, 
H-636 4 „ „ 

8„727 3 „ ,, 
5„818 2 „ „ 
2„909 1 „ „ 

Valor da Oitava 1 

4,,363 7 11 avós 
4.,000 
3„636 4 „ „ 
3 , 2 / 2 8 „ „ 
2,-903 1 „ ;, 
2„545 5 „ „ 
2-, 181 9 „ „ 
I„8I8 2 „ „ 
J.,454 b* „ ., 
)„090 \õ„ ,, 

72- 3 „ „ 
.'«ô3 7 ,. ,, 1 

Feita» a concertadas pelo ..* Ensainlor <!o Ouro das Reparliçõe.cilinet.s. — Ouro I rito 
-i\ de j»eiro de 1848. — Agcsliuko Antônio Tass.ra de Padua,_ 



ánu 
Vendesse hum sitio denominado Montanhas, distante meia légua da 

villa de Caelhe comarca do Rio das Velhas , na provincia de Minas 
Gcraes coin hutna porção do terras do plantas e de pastaria iguaes em 
extensão pouco mais ou ineno** a huma. sesmaria, com restinga* de matto 
virgem capoeiras, muita e boa aguada* hum grande barreiro do irclhor 
barro prato hum novo prédio be.nr coimruido do comprimento de cento 
e triola e trei palmos e hum terço e de quarenta palmos de largura • 
coberta de telha destinada ao fabrico do louça com algumas rodas, 
prateleiras, niczas, etc., etc. Tem mais huma boa chácara annexa 
com casa de vi venda , senzallas . estiibariá , hum grande rego d'agua tirada 
do córrego soberbo, dentro do mesmo sitio , t|iie o atravessa , e muitas 
plantações de cafezei<*os, banana" arvores fructjieras indígenas e da buro-
pa amoreiras branca» para a creação de bivos de seda, etc. etc. 

Quem pertenrler fazer ac'UKÍçao do dito *>%to , com seus annexos , 
poderá dirigir-se na dita villa de Caelhe ao liliV snr. s mor Caetano 
de Sousa Telles Guimarães , em mãos de quem |9 ncliao depositados o*) 
respectivos tit il«»s e que tem plenos pudores para tratar da venda. 

O proprietário propõem ceder 10comprador destes bens todo*oseu direito; 
em três lotei ias concedidas pela asseinbléa legislativa provincial eni i84o . a be
neficio d'huma fabrica de louça fina qus se u-.nciunava estabelecer no dito sitio. 

Fiigionodii i» rie Ago*to de 18.7 dó Cui rthe , hum escravo por 
nome Adaõ pertencente a huma Orpha filha dfci finado Tenente Jaaquiiu 
lvodrignes de Vasconcelos. *Jsf signaes são os seguintes : jiardo trigueiro, 
estatura ordinária, corpulento, 0'ihos ordinários bem barbado, bons 
denteíj_,_entra'ia«. grandes, tem hum golpe de ferro cortante sobreate:tr, 
pescoço curto, e em huma das pernas hum signal de ferida, idade 
pouco mais ou menos 40 unetos , | he oo.«tumado a tomar aguardente, e 
'«ogador. - Consta ter. sido visto pelas partes -do Serro. Quem o prendar 
dirija-se ao snr. maj ir ('a^iinjro carlos da («unha Andrade , ha villa da Itabi*» 
ra .̂ Ie.vando-0 aoditrsnr luencioiiado, receberá *O<"$í>()00 rs.—Uuioíre» 
to,,11. de fevereiro, de i8_8 —João'íAodrigues da Cunha. 

Na Livraria de Bernardo Xavier Pinto de Sousa, esta*-
bçleqida no Opro Preto, vende-se o Regimento pelo qual se 
regulão os emolumentos que competem aos. juizes de direito, 
juizes munieipaeá e de prphãos , delegados e subdelegados de 
policia partidores , distribuidores/contadores , escrivães, 
iabelliães e oíEciaes de justiça. •* 

O. P. 1848, T-p. Irrip, de 3- X. P. «ieTSaüsa. 


